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Expressividade da dança Jazz em alunos praticantes de Ballet clássico 
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Resumo: Ao praticar durante muito tempo um estilo de dança os praticantes acabam 

internalizando esse estilo, sendo praticamente algo natural de seu corpo, mas quando 

buscam um novo estilo a trabalhar acabam encontrando algumas dificuldades no 

sentido da expressividade do movimento proposto. O Objetivo desta pesquisa é 

desenvolver a expressividade da dança Jazz em alunos praticantes de Ballet clássico, 

pensando na construção da expressividade através da dança Jazz, e no 

desenvolvimento da expressividade a partir de processos de criação. O campo de 

pesquisa será constituído por um grupo de três alunos praticantes de Ballet clássico, 

e agora alunos iniciantes em dança Jazz. A partir dos estudos sobre os princípios de 

Laban para possivelmente interferir no padrão de movimentos desse grupo de estudo. 

Pretendendo desenvolver possibilidades de criação, improvisação em dança e 

construção da expressividade da Dança Jazz. Através de processo de pesquisa 

teórico-prático, improvisações e criações em dança, estímulos musicais, relatos de 

experiência e diário de campo. Esta questão surge de um grupo de três alunos, que 
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iniciaram a pouco tempo em aulas de Jazz, e até o momento haviam somente 

praticado aulas de Ballet Clássico. E durante as aulas percebe-se a dificuldade na 

construção da expressividade do Jazz, mesmo sendo utilizado grande parte dos 

códigos do Ballet Clássico, pensando na proximidade das movimentações desses dois 

estilos de dança. Então começa-se a pensar sobre essas relações dos códigos mas 

as diferenças de execução e expressividade daqueles movimentos, e como pode se 

encontrar solução para isso. 
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